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APRESENTAÇÃO 

Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do novo coronavírus. 
O distanciamento social, reconhecida como a mais eficiente medida para barrar 
o avanço do contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas 
atividades presenciais e pensarem em outras estratégias que aproximassem 
estudantes e professores. E é nesse lugar de distanciamento social, permeado 
por angústias e incertezas típicas do contexto pandêmico, que os professores 
pesquisadores e os demais autores reúnem os seus escritos para a organização 
deste livro.

Como evidenciou Daniel Cara em uma fala a mesa “Educação: desafios do 
nosso tempo” no Congresso Virtual UFBA, em maio de 2020, o contexto pandêmico 
tem sido uma “tempestade perfeita” para alimentar uma crise que já existia. A baixa 
aprendizagem dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições 
das escolas brasileiras, os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, 
os diminutos recursos destinados, são alguns dos pontos que caracterizam essa 
crise. A pandemia, ainda segundo ele, só escancara o quanto a Educação no Brasil 
é uma reprodutora de desigualdades. 

Nesse ínterim, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, sobretudo aquelas que intercruzam e implicam ao contexto 
educacional. Direcionar e ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros 
problemas educacionais postos pela contemporaneidade é um desafio, aceito por 
muitos professores pesquisadores brasileiros, como os compõe essa obra.

O cenário político de descuido e destrato com as questões educacionais, 
vivenciado recentemente, nos alerta para uma necessidade de criação de espaços 
de resistência. É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem 
a Educação, historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir 
ser ouvidos e a criação de canais de comunicação, como este livro, aproxima a 
comunidade, de uma forma geral, das diversas ações que são vivenciadas no 
interior da escola e da universidade.   

Portanto, as discussões empreendidas neste volume 04 de “A Educação 
enquanto Fenômeno Social: Política, Economia, Ciência e Cultura”, por terem 
a Educação como foco, como o próprio título sugere, torna-se um espaço oportuno 
de discussão e (re)pensar do campo educacional, assim como também da prática 
docente, considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam.

Este livro reúne um conjunto de textos, originados de autores de 
diferentes estados brasileiros e países, e que tem na Educação sua temática 
central, perpassando por questões de gestão escolar, inclusão, gênero, ciências 



e tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, formação de professores, 
profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação para a cidadania, política, 
economia, entre outros. 

Os autores que constroem essa obra são estudantes, professores 
pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, partindo de sua 
práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular 
que, pela mobilização dos autores e discussões por eles empreendidas, mobilizam-
se também os leitores e os incentiva a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a 
todos e a todas uma produtiva e lúdica leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: A formação continuada docente é 
considerada como uma ação estratégica, haja 
vista que favorece a discussão a evolução e a 
tematização da prática pedagógica, realizada por 
escolas, educadores e por fim, sendo refletidas 
nas salas de aula. Com inter-relação entre 
formação de professores, pesquisas em educação 
e práticas pedagógicas, com o uso das TIC, a 
área de conhecimento se reconstrói. A formação 
continuada docente realizada em ambientes 
virtuais de aprendizagem, visa melhorar a 
qualidade do ensino e da aprendizagem, sendo 

necessário prover recursos necessários ao 
docente, com vistas ao aprimoramento de 
sua prática pedagógica, e, tecnológica. Dessa 
forma, o presente estudo visou evidenciar 
uma experiência de formação continuada 
docente, impulsionada pelo uso das TIC por 
meio de ambiente virtual de aprendizagem, 
e proporcionada à vários segmentos de uma 
rede de ensino pública, por meio do programa 
de Horário de Trabalho Pedagógico Coletivo – 
HTPC Virtual, onde pretendeu-se destacar e 
analisar dados apresentados no projeto HTPC 
Virtual, no município de Bertioga – SP, em relação 
à implantação, desenvolvimento, avaliação e 
sua utilização na formação continuada docente. 
Para a pesquisa documental, foram analisados 
os dados de estudo, criação, implementação 
e desenvolvimento e avaliação do projeto de 
formação continuada docente HTPC Virtual, 
fornecidos pela Secretaria de Educação do 
Município de Bertioga, tendo como base, 
o interstício 2014/2016. As publicações 
oficiais em relação ao projeto HTPC Virtual, 
denotam uma melhora significativa no índice 
de desenvolvimento da educação básica – 
IDEB, nas produções apresentadas pelos 
professores e socializadas no ambiente virtual de 
aprendizagem, bem como, a implementação de 
estratégias e atividades diferenciadas realizadas 
nas escolas, inspiradas nas propostas do HTPC 
Virtual. 
PALAVRAS-CHAVE: Formação Continuada. 
TIC. AVA. Prática Pedagógica.
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“VIRTUAL HTPC” AS A COLLABORATIVE LEARNING NETWORK: AN 
EXPERIENCE OF CONTINUING TEACHER EDUCATION - OVERCOMING 

CHALLENGES AND BUILDING LEARNING
ABSTRACT: Continuing teacher education is considered a strategic action, given that it 
favors the discussion of the evolution and thematization of pedagogical practice, carried 
out by schools, educators and finally, reflected in the classrooms. With the interrelation 
between teacher training, research in education and pedagogical practices, with the 
use of TIC, the area of ​​knowledge is reconstructed. The continuing teacher education 
carried out in virtual learning environments, aims to improve the quality of teaching 
and learning, and it is necessary to provide necessary resources to the teacher, with 
a view to improving their pedagogical and technological practice. Thus, the present 
study aimed to show an experience of continuing teacher education, driven by the 
use of TIC through a virtual learning environment, and provided to various segments 
of a public education network, through the Collective Pedagogical Work Schedule 
program. - Virtual HTPC, where it was intended to highlight and analyze data presented 
in the Virtual HTPC project, in the municipality of Bertioga - SP, in relation to the 
implementation, development, evaluation and its use in continuing teacher education. 
For the documentary research, data from the study, creation, implementation and 
development and evaluation of the Virtual HTPC teacher continuing education project, 
provided by the Department of Education of the Municipality of Bertioga, were analyzed, 
based on the 2014/2016 interstice. The official publications in relation to the Virtual 
HTPC project, show a significant improvement in the basic education development 
index - IDEB, in the productions presented by teachers and socialized in the virtual 
learning environment, as well as the implementation of differentiated strategies and 
activities carried out in schools, inspired by the proposals of Virtual HTPC.
KEYWORDS: Continuing Education. TIC. VLE. Pedagogical Practice.

INTRODUÇÃO
O mundo na contemporaneidade é caracterizado pela alta velocidade na 

qual as transformações ocorrem. Esse processo evolutivo tem entusiasmado e 
redirecionado o pensamento humano, provendo mudanças em seu desenvolvimento, 
como por exemplo, a incorporação da tecnologia no processo de ensino-
aprendizagem e no aperfeiçoamento profissional (FRANÇA & SIMON, 2014; COSTA 
& DUQUEVIZ, 2015).  

Dessa forma, o uso das tecnologias da informação e da comunicação (TIC) 
torna-se cada vez mais presente na sociedade atual e nos mais diversos segmentos. 
Ensinar e aprender exigem hoje, muito mais flexibilidade espaço-temporal, pessoal 
e de grupo, menos conteúdos fixos e processos mais abertos de pesquisa e 
de comunicação, possibilitando um intercâmbio em um processo continuado, 
promovendo a construção do conhecimento e o aprimoramento constante. (MORAN, 
2009).
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Sendo assim, a conexão entre o uso das tecnologias com o processo 
educativo permeia novos espaços de construção e socialização de saberes, e, 
por sua vez, novos espaços de formação continuada que proponham a educação 
remota por meio da educação à distância. Iniciativas de fomento do uso da EaD para 
a formação continuada de professores, são extremamente relevantes na atualidade, 
ações essas, que vêm emergindo discussões teóricas e experiências significativas 
por instituições públicas (LIRA, 2019). 

A formação continuada docente é considerada como uma ação estratégica, 
haja vista que favorece a discussão a evolução e a tematização da prática 
pedagógica, realizada por escolas, educadores e por fim, sendo refletidas nas salas 
de aula. Para Campos, Durli e Campos (2019), há uma crescente importância de 
sua necessidade para a melhoria da qualidade do ensino. Porém, ainda há uma 
carência de políticas públicas e iniciativas governamentais com essa finalidade.

A Lei de Diretrizes e Bases (LDB) 9394/96, institui ao final da década de 
1990, a formação continuada como elemento fundamental para a valorização 
profissional de educadores em território nacional (BRASIL, 1996). O Parecer CNE/
CP Nº: 15/2018 homologado pela Portaria MEC n° 1.348, publicada no D.O.U. de 
17/12/2018, Seção 1, Pág. 33. instituiu a BNCC - Base Nacional Comum Curricular 
para a educação infantil, ensino fundamental e ensino médio, que estabeleceu 
a articulação entre currículo e formação continuada docente, como elementos 
primordiais ao provimento de uma educação de qualidade para todos os alunos 
(CAMPOS, DURLI & CAMPOS, 2019).

Com inter-relação entre formação de professores, pesquisas em educação 
e práticas pedagógicas, com o uso das TIC, a área de conhecimento se reconstrói. 
Segundo Lévy (1999), novas maneiras de pensar e conviver estão sendo elaboradas 
no mundo das telecomunicações e da informática, e, práticas escolares estão sendo 
influenciadas por perspectivas dessa metodologia colaborativa, presente no âmbito 
social da atualidade.

Na era da informação em tempo real, a sociedade reaprende a se comunicar, 
integrando o sujeito tecnológico ao sujeito histórico, e, desenvolvendo o ser social. 
A internet disponibiliza uma infinidade de espaços e ferramentas que favorecem 
a interação, por meio do compartilhamento de ideias, experiências, diálogos 
e atividades colaborativas, envolvendo sujeitos distintos e, ao mesmo tempo, 
engajados à construção de novos saberes. Deste modo, são os indivíduos que fazem 
uso destes espaços, que consolidam a interação proporcionada pela tecnologia, 
tecendo redes de significados e rompendo as paredes da sala de aula, unificando 
o ambiente escolar à comunidade que o cerca, à sociedade da informação, bem 
como, a outros espaços produtores de conhecimento (MORAN, 2009; NETO, 2018). 

A formação continuada docente realizada em ambientes virtuais de 
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aprendizagem, visa melhorar a qualidade do ensino e da aprendizagem, sendo 
necessário prover recursos necessários ao docente, com vistas ao aprimoramento 
de sua prática pedagógica, e, tecnológica. Haja vista que, a formação continuada é 
o alicerce da profissão docente, o uso das tecnologias da informação e comunicação 
associada à formação continuada, corrobora com a construção e a socialização de 
novos saberes (DIAS, 2015).

No âmbito pedagógico, é uma grande conquista para o magistério, e 
condição fundamental para se alcançar uma educação de qualidade, ao perceber 
que os momentos de formação continuada proporcionadas em formato à distância, 
possibilitam o estudo e a realização de atividades coletivas, tendo como ênfase 
ponderações acerca do planejamento, execução e avaliação das ações pedagógicas 
que garantam os Direitos de Aprendizagem de todos os alunos. O uso das TIC como 
possibilidade pedagógica utilizada transversalmente, permite o desenvolvimento de 
novas competências, como o pensamento em rede e a competência em informação 
(BARROS, 2009). 

É importante ressaltar que uma formação continuada docente realizada na 
modalidade EaD, deve ser pautada em princípios de interação entre os envolvidos, 
pesquisa colaborativa e construção do conhecimento. Apoiada em referências 
teóricas e metodologias baseadas em princípios construcionistas, contextualizados, 
dialógicos e reflexivos (ALMEIDA, 2015). 

É preciso propiciar neste ambiente, uma formação reflexiva e que promova 
o processo de reconstrução da prática pedagógica docente. Portanto, o processo 
de formação deve ser contextualizado, fazendo-se necessária a observação e 
avaliação dos aspectos que emergem e se desenvolvem na realidade de atuação 
docente, analisando sua própria prática e dialogando com demais educadores e 
estudos educacionais (FELÍCIO & ALLAIN, 2017).

Dessa forma, com base nas concepções que se elenca, o presente estudo 
visou evidenciar uma experiência de formação continuada docente, impulsionada 
pelo uso das TIC por meio de ambiente virtual de aprendizagem, e proporcionada à 
vários segmentos de uma rede pública de ensino, por meio do programa de Horário 
de Trabalho Pedagógico Coletivo – HTPC Virtual. 

O programa foi criado com o objetivo de evidenciar as potencialidades de 
um ambiente virtual para a troca de informações e experiências, para o estímulo à 
discussão de problemas comuns a grupos de pessoas unidas por interesses comuns 
e para o incentivo ao desenvolvimento de atividades colaborativas, de forma que 
os participantes compartilhassem suas experiências, realizassem estudos coletivos 
e encontrassem alternativas conjuntas para o cotidiano escolar, promovendo a 
tematização da prática docente e consolidando os saberes enquanto sujeitos de 
aprendizagem, participantes de uma rede municipal de educação.
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METODOLOGIA
Ao iniciar a presente análise de uma experiência de formação continuada, 

realizada em ambiente virtual de aprendizagem, pretendeu-se destacar e analisar 
dados apresentados no programa HTPC Virtual, no município de Bertioga – SP, em 
relação à implantação, desenvolvimento, avaliação e sua utilização na formação 
continuada docente. 

Para tanto, a opção foi a de realizar uma pesquisa de campo descritiva para 
a aquisição de elementos ou conhecimentos acerca de um problema, para o qual se 
buscou uma solução, hipótese, comprovação ou relatos de novos fenômenos e/ou 
processos (LAKATOS & MARCONI, 2003).

Considerando a diversidade presente em uma rede municipal de ensino, 
houve a necessidade de se adotar uma metodologia de investigação com abordagem 
documental e bibliográfica, que serviu de aporte teórico e fundamentação ao o 
presente estudo, associada à pesquisa de campo descritiva, em caráter qualitativo, 
com maior ênfase no processo do que aos resultados (ALMEIDA, 2015). 

Para a pesquisa documental, foram analisados os dados de estudo, criação, 
implementação e desenvolvimento e avaliação do programa de formação continuada 
docente HTPC Virtual, fornecidos pela Secretaria de Educação do Município de 
Bertioga, tendo como base, o interstício 2014/2016.

Desse modo, com a associação dos dois procedimentos, o percurso 
metodológico deste estudo aproxima-se do design metodológico e design-based 
research (design experiments), consolidando-se em três etapas: diagnóstico, 
intervenção e análise (REEVES, 2000). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Concepção da tecnologia como linguagem complementar ao processo 
formativo

A proposição de oferecer uma formação continuada de qualidade a todos os 
educadores da rede municipal de Bertioga, surgiu pela iniciativa da Secretaria de 
Educação, no ano de 2014. 

O município contava à época com o número de seis coordenadores 
pedagógicos efetivos, para o atendimento de 28 unidades escolares, dentre elas, 
10 núcleos de educação infantil (primeira infância), para atendimento de alunos 
entre zero e 36 meses de idade; 16 escolas de educação infantil e anos iniciais do 
ensino fundamental, para atendimento dos 4 aos 11 anos de idade; um centro de 
atendimento especializado para alunos com deficiências moderadas a severas e 
uma escola de educação indígena, conforme demonstra a Tabela 1.
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UNIDADE ESCOLAR Modalidade de 
atendimento

Coordenação 
Pedagógica

NEIM BORACÉIA Primeira Infância ------
EM BORACÉIA Ed. Infantil / Fundamental I Sim
EM JOSÉ CARLOS BUZINARO Ed. Infantil / Fundamental I ------
NEIM GUARATUBA Primeira Infância ------
EM MIRIAM DE ASSIS Educação Infantil ------
EM GOV. MÁRIO COVAS JR. Ensino Fundamental I ------
NEIM TEODORO QUIRINO Primeira Infância ------
EM GENÉSIO SEBASTIÃO Ensino Fundamental I Sim
SEM JOSÉ ERMÍRIO DE MORAES FILHO Ed. Infantil / Fundamental I Sim
EM MARIA LUCIA SOARES MONTEIRO Educação Infantil ------
EM JD. VISTA LINDA Ed. Infantil / Fundamental I ------
EM HILDA STRENGER RIBEIRO Primeira Infância ------
NEIM PROFª IRENE VAZ PINTO LYRA Primeira Infância ------
NEIM CHÁCARA VISTA LINDA Primeira Infância ------
NEIM OSWALDO JUSTO Primeira Infância ------
EM JOSÉ DE OLIVEIRA SANTOS Ed. Infantil / Fundamental I Sim
NEIM PROFª ZILMAR MOURA DOS SANTOS Primeira Infância ------
NEIM MANGUE SECO Primeira Infância ------
EM PROFª CRISTINA DOS SANTOS Ed. Infantil / Fundamental I Sim
EM JD. ALBATROZ Educação Infantil ------
NEIM ELIZABETH REGINA APARECIDA 
GARCIA Primeira Infância ------

EM GIUSFREDO SANTINI Ensino Fundamental I ------
EM PROF. JOSÉ INÁCIO HORA Ed. Infantil / Fundamental I ------
EM PROF. DELPHINO STOCKLER DE LIMA Ensino Fundamental I Sim
EM DR. DINO BUENO Educação Infantil ------
EM CAIUBURA Ed. Infantil / Fundamental I ------
EMIG NHEMBO ‘E’ À PORÃ Educação Indígena ------
CEE MARCO ANTONIO DEL CORSO 
RODRIGUES Educação Especial ------

Tabela 1 – Relação das Unidades Escolares no Município de Bertioga/SP, conforme 
modalidade de ensino e atendimento da Coordenação Pedagógica no ano de 2014

Na composição do quadro do magistério, o município contava com: 
Professores de Primeira Infância; Professores de Educação Básica I; Professores 
de Educação Básica II, nas áreas de Educação Física, Arte e Educação Especial. 

Com vistas a ofertar uma formação continuada e específica para a atuação 
desses profissionais, e, partindo da problemática de não haver um coordenador 
pedagógico em cada unidade escolar, deu-se a iniciativa de reformular a formação 
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continuada oferecida no município, criando-se então o HTPC Virtual. Um ambiente 
virtual de formação continuada, organizado em salas de formação nos seguintes 
segmentos: Infantil I e II; Infantil III e IV; Infantil V e VI; 1º,  2º e 3º Ano; 4º e 5º 
Ano, com atividades de estudos dirigidos para cada foco de atuação, podendo desta 
forma, atender a todos os docentes da rede municipal, o que antes, não era possível 
em virtude da ausência de coordenadores pedagógicos e espaço físico adequados 
em cada unidade escolar. 

Moran (2013, p. 63) ressalta que o sistema de Educação a Distância reflete 
mudanças significativas em todos os processos de ensino e de aprendizagem, 
especialmente em formato presencial, que passam a fazer um uso cada vez 
maior das metodologias remotas, flexibilizando e readequando tempos, espaços 
linguagens e presença física. 

A plataforma, sob supervisão geral da Diretoria de Gestão Pedagógica, 
foi organizada pela tutora geral, tendo em cada uma das salas de formação, um 
coordenador responsável pela elaboração das atividades, mediação dos estudos, 
discussões e tematização da prática pedagógica em sala de aula.

Dentro da sala de discussão, os professores estudavam temas pertinentes à 
realidade do município e de suas salas de aula, por meio do uso de aportes teóricos, 
vídeos e enquetes. Com a mediação do coordenador, os docentes discutiam os 
temas em fóruns, conforme combinados pré-estabelecidos e desenvolviam as 
atividades propostas, com suas turmas de alunos, onde a devolutiva das mesmas 
era compartilhada, por meio de relatos e registros audiovisuais publicados na 
plataforma.

Experiências práticas e aportes teóricos como elementos distintos, 
e, ao mesmo tempo indissociáveis, foram sendo incorporados à medida que 
possibilitavam uma transformação. A práxis, conforme Vázquez (2007), indica uma 
atividade imaterial e ativa, por conceber a fusão entre teoria e prática, a medida que 
a teoria em si não é capaz de promover a práxis, pois ela isoladamente não tem a 
intencionalidade de validação da prática, e por sua vez, a prática sem embasamento 
teórico, não contribui para transformações e evolução do conhecimento.  

Logo, este espaço de aprendizado coletivo com o uso destes dois elementos, 
propiciou uma aproximação remota dos participantes, além de favorecer estudos, 
discussões e aprendizagens por meio das interações, modificando o modelo 
tradicional de formação continuada, focado normalmente no cumprimento das 
horas de atualização didática, oferecidas de forma descontextualizada, com temas 
meramente transmitidos aos educadores, e que são comprovados por meio de atas 
e certificados de estudo (IMBERNÓN, 2010; FETTERMANN & FOLMER, 2019).
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Implantação, tempo e espaço de experiência
O processo de implantação do HTPC Virtual, iniciou com a publicação das 

normativas e do termo de adesão no Boletim Oficial do Município de Bertioga. Estas 
publicações contém todas as informações legais do projeto, bem como, as cláusulas 
para a devida adesão (Figura 1). 

Figura 1: Instrução Normativa e Termo de Adesão ao programa de formação continuada 
“HTPC Virtual”. 

Fonte: Boletim Oficial do Município de Bertioga/SP, nº 611 – 01/05/2014.

Os professores ao aderirem ao projeto, por meio de uma ficha digital, 
declaravam ciência dos requisitos tecnológicos necessários para participação. 
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No termo, também são informadas alternativas de acesso, como computadores 
disponibilizados na própria secretaria de educação, como também, na casa do 
educador, um local destinado a oficinas para professores da rede municipal.

Os professores ao assinarem o termo de adesão digital, recebiam em seus 
e-mails os dados de acesso a plataforma, bem como, um tutorial digital (Figura 2), 
contendo os primeiros passos para explorar o ambiente virtual de aprendizagem.

Figura 2: Tutorial Digital do programa de formação continuada “HTPC Virtual”, 
encaminhado aos docentes da rede municipal . 

Fonte: Diretoria de Gestão Pedagógica do Município de Bertioga – 01/05/2014.
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No ano de 2014, houve participação de 456 educadores da rede municipal 
ao projeto, totalizando 100% de livre adesão. O ingresso era opcional e sem 
influências em sua remuneração, e o professor, caso não aderisse ao projeto, tinha 
a possibilidade realizar os estudos e atividades de formação continuada de forma 
presencial nas unidades escolares. Nos anos seguintes, só não houve adesão dos 
docentes da escola indígena, por não disporem de acesso à internet para realização 
das atividades (Gráfico 1).

Gráfico 1: Adesão docente ao programa de formação continuada “HTPC Virtual”, 
durante o interstício 2014/2016. 

Fonte: Prefeitura Municipal de Bertioga / Diretoria de Gestão Pedagógica.

E como atividade de ambientação, os professores deveriam editar o seu 
perfil pessoal, com foto, atuação profissional e a citação de um autor o qual se 
identificassem. Além disso, o primeiro fórum de discussão serviria como apresentação 
dos participantes aos demais colegas educadores.

Para as atividades seguintes, os temas eram elencados e organizados pela 
Diretoria de Gestão Pedagógica e Equipe, mensalmente, conforme o contexto ou 
necessidade (Figura 3). A condução era em formato espiral, com apresentação do 
tema, estudos e discussões coletivas, aplicabilidade em sala de aula, elaboração do 
registro reflexivo, mediação e feedback e pelo coordenador, e, por fim, tematização 
da prática entre os docentes do eixo de atuação (Figura 3).
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Figura 3: Temas trabalhados no programa de formação continuada “HTPC Virtual”, com 
os docentes alfabetizadores, associando os estudos de formação continuada com o 

contexto do Pacto Nacional da Alfabetização na Idade Certa “PNAIC”. 

Fonte: Portfólio do HTPC Virtual – Diretoria de Gestão Pedagógica, 2014.

E as atividades se desenrolavam ao longo do programa como a seguir 
(Figura 4):

Figura 4: Esquema de planejamento e desenvolvimento das atividades de formação 
continuada no programa “HTPC Virtual. 

Fonte: Elaboração dos autores.
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De acordo com Almeida (2015), o processo de mediação durante uma 
formação pedagógica, advém sobre a Zona de Desenvolvimento Proximal entre 
aluno – formador - turma, constituindo uma espiral ascendente de aprendizagem, 
sistematizada em apresentação/execução/reflexão/depuração (VYGOTSKY, 2004). 

Dessa forma, fomentar o registro da prática pedagógica ao mesmo tempo 
em que se reflete acerca destes aspectos em um ambiente virtual de aprendizagem, 
possibilita a ressignificação da práxis e a quebra de muitos paradigmas. A 
tematização da prática coletiva favorece uma aprendizagem colaborativa, como 
também, a pesquisa para o enfrentamento de dificuldades e a socialização de 
saberes (ALMEIDA, 2015; WEISZ, 2018). 

Além da formação continuada organizada por segmentos, o ambiente 
virtual de aprendizagem servia como meio de comunicação entre a secretaria de 
educação e as escolas, onde eram transmitidas informações gerais, lembretes e 
comunicados. Além disso, a equipe de gestão pedagógica elaborava e publicava 
sugestões de atividades sazonais, leituras, filmes, e outros materiais de referência, 
para a utilização em sala de aula. 

Na internet existem infinitas informações disponíveis e à disposição de todos. 
Porém, essas informações isoladas não asseguram docentes e alunos em uma 
trajetória de construção dos conhecimentos. Logo, para a formação de professores 
se fez fundamental realizar a mediação entre o público alvo, informações e materiais 
utilizados nos ambientes virtuais de aprendizagem, no caso, essa função compete 
aos tutores ou equipe de tutoria. O papel desses profissionais foi o de favorecer o 
diálogo entre os participantes, mediando o processo, selecionando informações e 
referências contextualizadas com o uso da tecnologia (COSTA & VASCONCELLOS, 
2019).

Estratégias de formações, experiências, acompanhamento e controle 
avaliativo

Ao final de cada ano letivo, a Diretoria de Gestão Pedagógica propunha aos 
professores, uma avaliação do projeto de formação continuada “HTPC Virtual”, 
onde os mesmos avaliavam as ações já realizadas, como também, propunham 
adequações e melhorias para os anos seguintes.

Dentre as indicações apontadas ao final de 2014, os docentes sugeriram 
a realização e oferecimento de cursos livres, além das formações por segmentos 
de ensino já realizadas na formação continuada. Esses cursos, seriam com livre 
inscrição, ofertados e realizados dentro da plataforma, e, em sua conclusão, 
resultariam em certificações aos participantes. Além dos cursos livres, houve a 
sugestão em oferecer cursos de extensão e pós-graduação em parceria com 
universidades (Figura 5).
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Figura 5: Apontamentos e sugestões para os anos seguintes, de acordo com a 
avaliação anual da plataforma de formação continuada “HTPC Virtual”, realizada pelos 

docentes da rede municipal. 

Fonte: Portfólio  do HTPC Virtual – Diretoria de Gestão Pedagógica, 2014.

Essa adequação sugerida, foi implementada pela equipe pedagógica, onde 
os docentes puderam participar de cursos em diversas áreas, como meio ambiente, 
cultura indígena, educação para o trânsito e educação especial. 

Outra mudança implementada pela SE, Foi a utilização da plataforma do 
HTPC Virtual para análise do material didático adotado pelo município. Por meio 
da plataforma, houve um formulário avaliativo, onde as equipes escolares puderam 
registrar seus pareceres e possíveis adequações ao sistema apostilado utilizado. Os 
dados foram tabulados, divulgados para toda a rede de ensino e enviados a editora 
para as possíveis adequações do material (Figura 6).

Figura 6: Avaliação Docente do sistema apostilado adotado pela rede municipal, 
realizada e divulgada por meio da plataforma do “HTPC Virtual”. 

Fonte: Portfólio do HTPC Virtual – Diretoria de Gestão Pedagógica, 2015.
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Por fim, na plataforma do HTPC Virtual, abriu-se um espaço onde as iniciativas 
realizadas pelas escolas, eram divulgadas, no caso, o projeto institucional de leitura 
realizado por todas as escolas do município. Mesmo sendo um projeto institucional 
de leitura, cada unidade escolar, conforme orientações da equipe pedagógica, pode 
desenvolvê-lo dentro de sua realidade, e o resultado final foi enriquecedor e ao 
mesmo tempo peculiar à cada unidade de ensino, o “eu” socializado por meio do 
ambiente virtual de aprendizagem.

As adequações promovidas pela Diretoria de Gestão Pedagógica, denotam 
que, conquanto a criação e organização de um curso de formação continuada, sejam 
elaboradas previamente, fez-se necessária por meio da mediação, a reflexão-ação, 
possibilitando ao formador conhecer o contexto e readequar sua trajetória, mediante 
interações e registros efetivados no ambiente virtual de aprendizagem. Assim, a 
mediação pedagógica do formador por meio das TIC favoreceu a articulação entre 
teoria e prática, levando o educador à reflexão e transformação de sua práxis 
pedagógica (SCHÖN, 1995; PRADO, 2002).

As publicações oficiais em relação ao projeto HTPC Virtual, denotam uma 
melhora significativa das produções apresentadas pelos professores e socializadas 
no ambiente virtual de aprendizagem, bem como, a implementação de estratégias e 
atividades diferenciadas realizadas nas escolas, inspiradas nas propostas do HTPC 
Virtual, que são refletidas também na progressão do Índice de Desenvolvimento da 
Educação Básica – IDEB (Figura 7).

Figura 6: Resultados e Metas do Índice de Desenvolvimento da Educação Básica - 
IDEB. 

Fonte: Ministério da Educação - MEC / Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira - INEP, 2018.

Logo, se constata que o formato do HTPC Virtual ao fazer o uso das 
TIC  promoveu contribuições importantes à formação continuada, ao passo que 
transpareceu aos docentes sobre seus avanços, e possíveis transformações em 
sua prática pedagógica, oportunizando a experiência prática sistematizada, a 
reestruturação da práxis e a atribuição de novos sentidos às teorias (MASETTO, 
2009).

A iniciativa implantada pela Secretaria de Educação de Bertioga em 2014, 
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serviu como referência em formação continuada para outros municípios, sendo 
divulgada na Conferência da Agência Metropolitana da Baixada Santista – AGEM, 
uma entidade autárquica com sede e foro em município da Região Metropolitana 
da Baixada Santista, que tem dentre outras propostas divulgar planos e projetos de 
interesse comum aos municípios da região.

Com os resultados do programa divulgados na conferência, houve o interesse 
pela Secretaria Municipal de São Vicente, que pesquisou os resultados alcançados 
pela Secretaria de Educação de Bertioga. A equipe pedagógica da Secretaria 
Municipal de Educação do município de São Vicente entrou em contato e estudou 
todo o processo do “HTPC Virtual”, e em seguida, passou a adotar o programa 
realizado pela Secretaria de Educação de Bertioga, com as devidas adequações 
para sua realidade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Considerando o percurso no desenvolvimento deste projeto, se percebe as 

possibilidades reais de aplicabilidade dos recursos tecnológicos, como facilitadores 
e meio de informação, formação e construção de conhecimentos de forma 
colaborativa, em uma experiência de formação continuada docente em serviço, 
desenvolvida na Rede Municipal de Ensino de Bertioga, São Paulo.

Considerando o trabalho desenvolvido por meio do “HTPC Virtual”, com base 
no interstício 2014/2016, o presente estudo apresentou o processo educativo, de 
forma ampla, a partir das ações formativas que implementaram e potencializaram 
o uso dos recursos tecnológicos em ações de formação, nas horas de trabalho 
pedagógico continuadas e coletivas.

Tais ações formativas, impulsionaram transformações significativas no fazer 
pedagógico em sala de aula, pelos professores de Educação Infantil e Ensino 
Fundamental em suas respectivas salas de aula. 

Todo o processo educativo com as formações remotas, foi mediado e 
acompanhado, numa perspectiva de planejar, desenvolver, executar, avaliar e 
replanejar, em um movimento colaborativo de trabalho coletivo.

Diante do exposto, o projeto caminhou, sempre à luz da ação-reflexão- ação, 
e retomada do percurso. Desenvolver e avaliar um processo de formação continuada 
de professores em serviço, em uma rede municipal de ensino, requer constantes 
adequações, a partir das demandas apresentadas durante o fazer pedagógico.

Assim, a formação realizada por meio do HTPC VIRTUAL, propôs estudos 
organizados e uma prática docente, que garantissem o direito de aprendizagem 
das crianças e adolescentes presentes nas salas de aula, conforme progressão 
apresentada no IDEB.
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Com recursos tecnológicos, enquanto recursos inovadores e facilitadores 
à concretização dos objetivos do ensino e da aprendizagem, articulando o 
planejamento com o desenvolvimento dos componentes curriculares, de maneira 
contextualizada e integrada à prática docente se pôde alcançar êxito.

Nessa perspectiva, o presente projeto colaborativo favoreceu o processo de 
formação docente e a inserção das TIC, consequentemente potencializou as ações 
desenvolvidas no âmbito escolar.
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